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Resumo:  
As tecnologias digitais transformaram o cenário educacional nas últimas décadas, ampliando as possibilidades 

de ensino e aprendizagem, mas também exigindo novas competências dos professores. A efetividade da 

integração dessas tecnologias depende da formação docente, que deve ir além da simples operacionalização das 

ferramentas, promovendo sua aplicação pedagógica e inovadora. A pandemia de COVID-19 acelerou a transição 

para modelos de ensino remoto e híbrido, revelando lacunas significativas na formação tecnológica dos 

educadores. A formação deve ser contínua, reflexiva e distinta para práticas pedagógicas que promovam a 

autonomia dos docentes no uso das tecnologias. A formação docente para a inovação educacional é essencial, 

como enfatizam Moran, Bacich e Tanzi Neto, que destacam a necessidade de desenvolver competências 

pedagógicas para integrar tecnologias de forma significativa. A falta de formação adequada é um obstáculo para 

o uso eficaz das tecnologias digitais, especialmente no Brasil, onde a infraestrutura e a desigualdade no acesso 

à tecnologia agravam o cenário. A resistência dos professores, muitas vezes motivada pela insegurança e falta 

de recursos, também dificulta a adaptação. Superar esses desafios exige políticas públicas que priorizem a 

capacitação contínua e a criação de uma cultura organizacional que valorize a inovação. Experiências 

internacionais, como na Finlândia, e programas como o Proinfo Integrado no Brasil, têm buscado enfrentar 

essas dificuldades, oferecendo formação continuada e infraestrutura tecnológica. A teoria do Conectivismo na 

qual o aprendizado deve ser entendido como uma rede de conexões, e os professores devem ser capacitados para 

atuar como facilitadores nesse ecossistema. Boas práticas incluem programas híbridos de formação, que 

combinam encontros presenciais e virtuais, permitindo que os professores aprendam no seu ritmo enquanto 

interagem com colegas e especialistas. 
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I. Introdução 
As tecnologias digitais transformaram profundamente o cenário educacional contemporâneo, 

desempenhando um papel cada vez mais relevante na redefinição de práticas pedagógicas e na exigência de novas 

competências dos professores. Essas mudanças não apenas ampliam as possibilidades de ensino e aprendizagem, 

mas também colocam desafios significativos para o desenvolvimento profissional dos educadores. 

Embora muitas escolas contam atualmente com recursos tecnológicos avançados, a efetividade de seu 

uso no ambiente escolar está diretamente vinculada à formação de professores. Essa formação deve ir além da 

simples operacionalização das ferramentas digitais, promovendo a integração pedagógica e inovadora das 

tecnologias no cotidiano educacional. 

O tema adquire ainda maior relevância diante dos desafios impostos pela pandemia de COVID-19, que 

aceleraram a transição para modelos de ensino remoto e híbrido, evidenciando lacunas significativas na formação 

tecnológica dos educadores em diferentes contextos. Durante esse período, muitos professores se viram diante de 

situações inéditas, tendo que adaptar métodos e conteúdos para ambientes virtuais sem o preparo devido. Esse 

cenário revelou a urgência de políticas educacionais que priorizam a capacitação docente em tecnologias digitais 
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e destacam questões cruciais: como preparar os docentes para utilizar tecnologias digitais de forma eficaz e 

inclusiva? Quais estratégias formativas são capazes de responder às demandas desse novo contexto educacional? 

Além disso, é importante considerar que a formação tecnológica dos professores não é apenas uma 

necessidade técnica, mas também um imperativo pedagógico e ético. O uso de tecnologias digitais na educação 

deve estar alinhado aos objetivos de equidade e inclusão, garantindo que todos os alunos, independentemente de 

suas condições socioeconômicas, tenham acesso a uma educação de qualidade. Nesse sentido, a formação docente 

precisa ser contínua, reflexiva e ancorada em práticas pedagógicas que promovam a autonomia dos professores 

no uso das tecnologias. 

Este artigo tem como objetivo analisar os principais desafios enfrentados pelos professores no processo 

de formação para o uso de tecnologias digitais, bem como apresentar boas práticas baseadas em experiências 

bem-sucedidas, tanto no Brasil quanto em outros países. A discussão é fundamentada em referenciais teóricos e 

práticos, com destaque para autores como Moran (2015), Bacich e Tanzi Neto (2015) e Siemens (2006), que 

oferecem contribuições inovadoras em inovação pedagógica e integração tecnológica. Também são analisados 

documentos de instituições internacionais, como a UNESCO (2019) e a OCDE (2020), que abordam diretrizes e 

recomendações para a implementação eficaz das tecnologias digitais na educação. 

Sendo assim, ao longo do texto, serão explorados exemplos concretos de estratégias formativas que 

tenham demonstrado impacto positivo, como programas de formação continuada, comunidades de prática online 

e metodologias ativas mediadas por tecnologia. A análise busca não apenas compreender os desafios atuais, mas 

também apontar caminhos possíveis para superar as limitações e promover uma formação docente que esteja à 

altura das demandas do século XXI. 

 

II. Referencial Teórico 
A importância da formação docente para a inovação educacional. 

A formação docente desempenha um papel fundamental no fortalecimento da inovação educacional, 

especialmente em um cenário onde as transformações tecnológicas remodelam constantemente as práticas de 

ensino e aprendizagem. De acordo com Moran (2015), a formação contínua dos professores é necessária para que 

eles consigam se adaptar às demandas tecnológicas, desenvolvendo não apenas competências técnicas para o uso 

de ferramentas digitais, mas também habilidades pedagógicas que permitam integrar essas tecnologias de maneira 

efetiva e significativo no processo educacional. 

Bacich e Tanzi Neto (2015) corroboram essa visão ao destacar que a utilização de tecnologias digitais 

no ensino deve estar alinhada às metodologias ativas, como o ensino híbrido e a aprendizagem baseada em 

projetos. Essas abordagens pedagógicas colocam os estudantes no centro do processo educativo, promovendo 

maior engajamento, autonomia e senso crítico. No entanto, para que essas metodologias sejam inovadoras com 

sucesso, é essencial que os professores sejam capacitados para planejar e conduzir atividades que utilizem 

tecnologias como facilitadoras do aprendizado. 

Dados recentes reforçam a relevância desse tema. Um relatório da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) publicado em 2020 aponta que, em média, apenas 60% dos professores 

nos países membros se sentem preparados para usar tecnologias digitais em sala de aula. No Brasil, o número é 

ainda menor, evidenciando a necessidade urgente de políticas públicas que priorizem a formação tecnológica dos 

educadores. A Unesco (2019) também destaca a importância da formação docente para a promoção de uma 

educação inclusiva e de qualidade, destacando que a tecnologia, quando bem utilizada, pode ser uma poderosa 

aliada na redução das desigualdades educacionais. 

Além disso, experiências internacionais oferecem exemplos inspiradores de como a formação docente 

pode contribuir para a inovação educacional. Na Finlândia, considerada referência mundial em educação, os 

professores participam regularmente de programas de formação continuada que incluem treinamento no uso de 

tecnologias emergentes e na aplicação de metodologias inovadoras. Um estudo realizado por Haara e Smith 

(2020) mostrou que esses programas são significativos significativamente para a confiança e a competência dos 

professores em integrar tecnologias em suas práticas pedagógicas. 

No contexto brasileiro, algumas iniciativas têm buscado enfrentar os desafios relacionados à formação 

docente. Programas como o Proinfo Integrado e a Escola Conectada foram criados para oferecer cursos de 

capacitação e infraestrutura tecnológica para escolas públicas. No entanto, a implementação desses programas 

enfrenta obstáculos, como a falta de recursos e a desigualdade no acesso à Internet, especialmente em áreas rurais 

e regiões periféricas. 

A integração entre formação docente e inovação educacional requer uma abordagem holística, que vai 

além do treinamento técnico. É necessário que os professores compreendam os princípios pedagógicos 

subjacentes às novas metodologias, desenvolvam habilidades para personalizar o ensino e sejam incentivados a 

colaborar com seus pares em comunidades de prática. Siemens (2006), em sua teoria do conectivismo, enfatiza 

que a aprendizagem na era digital é baseada na conexão entre pessoas, informações e tecnologias. Assim, os 

professores devem ser encorajados a explorar e participar de redes de aprendizagem que enriqueçam suas práticas. 
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Portanto, a formação docente é um pilar estratégico para a inovação educacional. Para avançar nesse 

campo, é necessário investir em políticas públicas robustas, fomentar parcerias entre universidades, escolas e 

empresas de tecnologia, e promover uma cultura de aprendizagem contínua entre os educadores. Essas ações não 

apenas prepararão os professores para lidar com as demandas do presente, mas também os capacitarão para liderar 

a transformação da educação no futuro. 

 

Desafios na formação tecnológica docente 

A formação tecnológica dos professores tem se tornado uma prioridade estratégica no contexto 

educacional contemporâneo, dado que o mundo está em constante transformação devido às tecnologias digitais. 

Segundo Castells (1996), as tecnologias digitais não devem ser vistas apenas como ferramentas ou recursos, mas 

como componentes essenciais de uma reconfiguração estrutural e profunda da sociedade. Em outras palavras, as 

tecnologias não afetaram apenas as formas de ensinar, mas também alteraram a estrutura das relações sociais, 

culturais e econômicas, criando um novo paradigma educacional. Esse cenário exige que os professores, mais do 

que nunca, desenvolvam um conjunto diversificado de habilidades, que desde a proficiência técnica no uso de 

ferramentas digitais até a capacidade pedagógica de mediar o aprendizado de maneira eficaz em ambientes digitais 

complexos. 

No entanto, essa adaptação à era digital não ocorre sem desafios consideráveis. Um dos obstáculos mais 

evidentes é a resistência de muitos professores em adotar novas tecnologias. Essa resistência pode ser motivada 

por uma série de fatores, como a insegurança em relação ao uso de ferramentas tecnológicas, o medo de perder o 

controle sobre o processo de ensino-aprendizagem ou mesmo a falta de confiança nas próprias habilidades 

digitais. Além disso, questões estruturais e logísticas, como a falta de infraestrutura adequada nas escolas, 

agravam ainda mais esse cenário. Um estudo realizado pelo Cetic.br (2022) revelou que apenas 40% das escolas 

públicas no Brasil têm acesso a infraestrutura tecnológica de qualidade, como internet de alta velocidade, 

computadores ou tablets adequados para uso pedagógico. Esse dado é alarmante, pois evidencia uma disparidade 

significativa entre o que seria ideal para a implementação de tecnologias educacionais e que está realmente 

disponível para os professores e alunos no dia a dia escolar. 

Além disso, as desigualdades no acesso às tecnologias têm um impacto direto na formação dos 

professores. De acordo com o relatório Monitoramento Global da Educação da UNESCO (2021), a falta de 

formação tecnológica dos docentes se configura como um dos maiores obstáculos para alcançar os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente no que diz respeito ao ODS 4, que visa garantir uma 

educação inclusiva, equitativa e de qualidade para todos. As lacunas de formação tecnológica entre os educadores 

refletem as disparidades de acesso à tecnologia entre as escolas públicas e privadas, entre as zonas urbanas e 

rurais, e entre as diferentes regiões de um país. 

Apesar desses desafios, a resistência à implementação de novas tecnologias também está diretamente 

relacionada a fatores psicológicos e organizacionais, como a falta de tempo para a formação continuada e o 

suporte insuficiente das instituições. De acordo com Ertmer e Ottenbreit-Leftwich (2010), muitos professores 

ainda se sentem inseguros quanto à sua competência tecnológica e não percebem as tecnologias como 

instrumentos para melhorar o ensino, mas como um desafio adicional à sua rotina já sobrecarregada. Superar essa 

resistência exige ações direcionadas, como a oferta de treinamento contínuo, o apoio técnico adequado e, acima 

de tudo, a criação de uma cultura organizacional que valorize a inovação e o desenvolvimento profissional. 

 

Boas práticas e metodologias para formação. 

Diante desses desafios, diversos estudiosos e instituições internacionais apresentam metodologias 

propostas e boas práticas para capacitar os professores a utilizar as tecnologias digitais de maneira pedagógica e 

eficaz. A UNESCO (2019) sugere que os programas de formação docente sejam elaborados para integrar teoria e 

prática, garantindo que os professores não apenas aprendam sobre o uso das tecnologias, mas que também se 

sintam capazes de aplicar as de forma criativa e inovadora no processo de ensino. A formação docente deve ser 

multidisciplinar, englobando tanto os aspectos técnicos do uso das ferramentas digitais quanto as reflexões sobre 

a ética, a privacidade e a segurança no ambiente digital. 

Nesse sentido, a formação precisa ser construída sobre o reconhecimento da importância das 

metodologias ativas, que promovem o protagonismo do aluno no processo de aprendizagem. Siemens (2006), em 

sua teoria do Conectivismo, sugere que o aprendizado na era digital não é mais um processo linear, mas sim uma 

rede de conexões que envolve não apenas o conteúdo e o aluno, mas também outras pessoas, tecnologias e 

ambientes de aprendizagem . Para implementar essa teoria de forma prática, é fundamental que os professores 

sejam formados para atuar como facilitadores nesse ecossistema de aprendizagem conectado, mediando as 

interações e ajudando os alunos a navegar por essas redes digitais de forma significativa. 

Além disso, a OCDE (2020) aponta que iniciativas colaborativas têm se mostrado eficazes na 

capacitação docente. Essas iniciativas podem incluir a criação de comunidades de prática online, onde os 

professores podem trocar experiências, compartilhar recursos pedagógicos e resolver juntos os desafios que 
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enfrentam no uso das tecnologias. Estudos demonstram que essas comunidades são particularmente poderosas 

porque permitem que os professores aprendam uns com os outros, construindo conhecimento de forma 

colaborativa e contínua. A colaboração entre educadores de diferentes contextos também pode enriquecer a 

formação, trazendo uma diversidade de perspectivas e abordagens que podem ser adaptadas às realidades locais. 

O modelo de formação docente sugerido por essas práticas deve ser, portanto, holístico e flexível, 

permitindo que os professores não apenas adquiram habilidades técnicas, mas também desenvolvam 

competências pedagógicas que os habilitem a transformar o ambiente educacional de acordo com as demandas 

da sociedade digital. Com o suporte adequado e uma abordagem centrada no desenvolvimento contínuo, os 

professores podem se tornar agentes de transformação, utilizando as tecnologias digitais para promover uma 

educação mais inclusiva, interconectada e de alta qualidade. 

 

III. Metodologia 
Este artigo adota uma abordagem qualitativa, que se caracteriza pela análise aprofundada e interpretativa 

das questões específicas estudadas, buscando compreender as complexidades e os significados subjacentes às 

questões em pauta. A pesquisa se fundamenta em uma revisão bibliográfica sistemática, com o objetivo de 

examinar e sintetizar o conhecimento já produzido sobre o tema, a partir de uma análise crítica de artigos, livros, 

dissertações e outras produções acadêmicas relevantes. Esta revisão permite a construção de um panorama teórico 

robusto, fornecendo uma base sólida para a discussão e interpretação dos dados coletados. 

Além disso, o estudo também incorpora uma análise documental, que consiste na investigação de 

documentos e materiais oficiais, como relatórios, políticas públicas, diretrizes educacionais e outras fontes que 

possam contribuir para a compreensão do contexto em que as ocorrências ocorrem. A análise documental 

complementa a revisão bibliográfica ao oferecer uma perspectiva mais contextualizada e empírica, permitindo 

que o pesquisador compreenda as implicações práticas e os efeitos das práticas evidenciadas. Ao integrar essas 

duas abordagens — revisão bibliográfica e análise documental — o artigo busca oferecer uma visão abrangente 

e específica sobre o tema, utilizando fontes variadas e complementares para construir uma análise crítica que 

reflita tanto os avanços teóricos quanto às realidades práticas associadas à questão em estudo. 

 

IV. Resultados E Discussões 
Os resultados da pesquisa indicam que os principais desafios enfrentados na formação tecnológica 

docente são multifacetados e complexos. Um dos obstáculos mais significativos é a falta de infraestrutura 

tecnológica nas escolas, especialmente em regiões mais afastadas ou em áreas de menor poder aquisitivo. A 

carência de recursos tecnológicos, como computadores, internet de alta qualidade e dispositivos móveis 

adequados, dificulta a implementação de práticas pedagógicas inovadoras e o uso eficaz das tecnologias no 

processo de ensino-aprendizagem. Além disso, as desigualdades de acesso entre diferentes regiões regionais 

acentuam as disparidades educacionais. As regiões urbanas frequentemente possuem mais recursos e maior acesso 

a treinamentos para professores, enquanto escolas em áreas rurais ou periféricas enfrentam desafios substanciais 

em termos de conectividade e disponibilidade de equipamentos tecnológicos. 

Outro fator que complica a integração tecnológica no ensino é a resistência de alguns professores ao uso 

de tecnologias. Muitas vezes, essa resistência é alimentada por um medo do desconhecido, pela insegurança 

quanto às próprias competências ou digitais, ainda, pela falta de treinamento adequado. Essa falta de familiaridade 

pode fazer com que os docentes vejam as tecnologias como um obstáculo adicional em vez de uma ferramenta 

pedagógica que pode enriquecer o ensino. Além disso, a ausência de políticas públicas consistentes para a 

formação continuada de professores representa um gargalo importante nesse processo. Sem programas de 

capacitação contínua, os educadores ficam à margem das novas critérios tecnológicos e pedagógicos, o que 

impacta diretamente na qualidade do ensino oferecido. 

Por fim, a desconexão entre a formação inicial dos professores e as demandas tecnológicas do ensino 

contemporâneo é um problema recorrente. Os cursos de licenciatura ainda priorizam muitas metodologias 

tradicionais, deixando de lado a importância do domínio das ferramentas digitais, o que coloca os docentes em 

desvantagem ao se depararem com a realidade de uma educação cada vez mais mediada pela tecnologia. 

Apesar dos desafios normativos, diversas boas práticas são mostradas na promoção da formação 

tecnológica dos professores e na superação das dificuldades enfrentadas. Entre essas práticas, destaca-se a 

formação continuada híbrida, que combina encontros presenciais e virtuais, proporcionando aos docentes a 

flexibilidade necessária para conciliar a capacitação com suas rotinas de trabalho. 

Programas híbridos, que oferecem tanto aulas presenciais quanto online, são demonstrados altamente 

eficazes, pois permitem que os professores aprendam no seu próprio ritmo, ao mesmo tempo em que participam 

de momentos de interação face a face com especialistas e colegas. Essa abordagem também facilita a inclusão de 

professores de diferentes realidades, proporcionando acesso à formação de maneira mais equitativa. 

Outra prática que se destaca são as comunidades de prática online, que incluem fóruns de discussão, 

grupos em redes sociais educativas e plataformas de troca de experiências. Esses espaços colaborativos têm se 
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mostrados extremamente importantes, pois oferecem aos professores a oportunidade de compartilhar suas 

vivências, discutir dificuldades e encontrar soluções coletivas para os problemas que enfrentam no uso das 

tecnologias. Além disso, essas comunidades possibilitam que educadores de diferentes locais troquem práticas e 

conhecimentos, ampliando seu repertório pedagógico e fortalecendo a sensação de pertencimento a uma rede de 

apoio profissional. 

Ainda dentro das boas práticas, destaca-se a importância do apoio técnico e pedagógico contínuo. 

Programas e iniciativas que oferecem suporte técnico durante a implementação de tecnologias nas salas de aula 

são fundamentais para reduzir a resistência dos docentes e aumentar sua confiança no uso dessas ferramentas. O 

suporte técnico pode ser fornecido por meio de tutoriais, atendimento remoto, ou equipes dedicadas a ajudar os 

professores a resolver problemas técnicos. Além disso, o apoio pedagógico é igualmente crucial, pois ajuda os 

educadores a entender como integrar as tecnologias de forma eficazes em suas práticas pedagógicas, garantindo 

que o uso das ferramentas digitais esteja sempre alinhado com os objetivos de aprendizagem. 

Estudos de caso de diversas escolas que adotaram abordagens colaborativas para a formação docente 

revelaram que a integração de tecnologias ocorre de maneira mais eficaz quando há uma ênfase na colaboração 

entre os educadores e no compartilhamento de práticas bem-sucedidas. 

De acordo com os relatórios da OCDE (2020), escolas que implementaram modelos de formação 

continuada que incentivaram a troca de experiências e o aprendizado colaborativo entre docentes obtiveram 

resultados mais positivos na adaptação às novas demandas tecnológicas. Esses modelos colaborativos também 

mostram um impacto positivo na motivação dos professores, que se sentem mais confiantes e engajados quando 

podem aprender em conjunto com seus colegas. 

No Brasil, um exemplo relevante de boa prática é o ProInfo Integrado , programa do governo federal 

que tem como objetivo capacitar os professores para o uso de tecnologias no ensino. Este programa oferece cursos 

de formação continuada, além de fornecer equipamentos tecnológicos e infraestrutura básica para escolas públicas 

de todo o país. Estudos mostram que o ProInfo Integrado contribuiu significativamente para a melhoria da 

qualidade do ensino em diversas escolas, proporcionando uma formação mais alinhada às necessidades do ensino 

digital contemporâneo e promovendo a inclusão digital no ambiente escolar. 

 

V. Considerações Finais 
A formação docente para o uso de tecnologias digitais não é apenas uma necessidade, mas uma condição 

essencial para transformar o ensino e preparar os estudantes para os desafios do século XXI. A pesquisa revelou 

que, apesar de existirem obstáculos significativos, como desigualdades no acesso às tecnologias e a resistência de 

alguns professores, é possível superar esses desafios por meio de estratégias formativas bem planejadas, 

contextualizadas e, principalmente, colaborativas. As boas práticas identificadas, como a formação continuada 

híbrida, as comunidades de prática online e o apoio técnico e pedagógico, mostram que há caminhos viáveis para 

a transformação da educação por meio da tecnologia. 

Para que a integração das tecnologias no ensino seja eficaz, é fundamental que haja um investimento 

contínuo em políticas públicas consistentes, além de recursos adequados em termos de infraestrutura e suporte 

pedagógico. O futuro da educação exige um compromisso em garantir que todos os professores, 

independentemente de sua localização ou contexto, tenham acesso às oportunidades de capacitação facilitadas 

para se adaptarem às novas demandas. 

Recomenda-se que futuras pesquisas se concentrem no impacto de metodologias inovadoras na formação 

docente, com o objetivo de identificar melhores práticas que possam ser replicadas em diferentes contextos. Além 

disso, é importante fortalecer a colaboração entre instituições de ensino, governos e organizações internacionais, 

para que se criem redes de apoio e se maximize o impacto das iniciativas de formação tecnológica docente. 
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